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Ministério da Educação 

Universidade Federal do Cariri 
Centro de Ciências Agrárias e da Biodiversidade 

Curso de Agronomia 
____________________________________________________________________________________ 

 

Unidade Acadêmica Responsável: Centro de Ciências Agrárias e da Biodiversidade – CCAB 

Código 

AGR0114 

Componente Curricular: Levantamento 

e Classificação de Solos 

Tipo: Disciplina 

Caráter: Obrigatória 

Semestre de oferta: 5º 
Modalidade: 

Presencial 

Habilita-

ção: - 
Regime: Semestral 

Pré-Requisito: AGR0107 Morfologia e Física do Solo; 

AGR0108 Química e Fertilidade do Solo 

Correquisito: - 

Equivalência: AGR0032 Levantamento 

e Classificação de Solos 

Número de crédi-

tos: 

03 

Carga Horária 

Total: 

48 horas 

Teórica: 

32 horas 

Prática: 

16 horas 

EAD:  

0 horas 

Extensão: 

0 horas 

Objetivos: Conhecer os critérios estabelecidos para a realização das atividades de fotointerpreta-

ção e mapeamento, além dos critérios estabelecidos pela Sociedade Brasileira de Ciências de Solos 

para diagnosticar as diferentes classes de solos do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 

Ementa: Fotointerpretação: generalidades. Voo fotográfico. Fotografias aéreas: distorções e aber-

rações, escalas, mosaicos fotoíndice. Princípios de fotointerpretação: chaves, métodos e critérios. 

Noções de sensoriamento remoto. Noções de geoprocessamento (SIG, GPS). Levantamento de so-

los: tipos e mapas, métodos de trabalho, escalas, unidades de mapeamento, relatório técnico. Clas-

sificação do solo: histórico, generalidades, princípios básicos. Sistema Brasileiro de Classificação 

de Solos (SBCS). 
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